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�TERMINOU COM ENORME
SUCESSOAEDIÇÃO 2013 DOS
PRÉMIOSAGRICULTURA,
INICIATIVADO CM/JDN
E BPI, COM O PATROCÍNIO
DO MINISTÉRIO DA
AGRICULTURAEAPOIODA
PWC.EFICOUAGARANTIA
DE QUE HAVERÁ
PRÉMIOS ESTEANO

PRÉMIOS 2013

PRÉMIO
AGRICULTURA
2013
2ª EDIÇÃO

PUB
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Uma cerimónia
com sala cheia e
boa disposição
�Uma sala cheia assistiu à
cerimónia de entrega dos
PrémiosAgricultura 2013,
que contou com momentos
de boa disposição, como
este que fez sorrir Fernan-
do Ulrich,Assunção Cristas
e Paulo Fernandes.Ainicia-
tiva contou com mais de
150 candidaturas.
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T
enhooprazerdevosdaras
boas-vindas à cerimónia
final do Prémio Agricul-
tura2013.Comestaceri-

móniacoroamos4mesesdetra-
balho, em que fizemos confe-
rênciasdenorteasuldoPaís,de
MacedodeCavaleirosatéÉvora,
prosseguindo a missão em que
nós,Correio da Manhã,acredi-
tamos: hegar mais perto das
populações e darmos voz aos
Portugueses.

Aolongodestesmeses,divul-
gámosoquesepassounascon-
ferências através da publicação
de suplementos no Correio da 
Manhã e em peças jornalísticas
na CMTV. Enquanto líder in-
contestável,oCorreio da Manhã
tementreosjornaisdiáriosmais
de 50% das vendas e uma au-
diênciadeummilhãoetrezentas
milpessoas.Eestamosaconso-
lidaroprojetodaCMTV.

Ao longo do ciclo de confe-
rências do Prémio Agricultura
2013,querealizámosemparce-
ria com o BPI, tivemos salas
cheias de agricultores e de pro-
fissionais do setor e contámos
com oradores que partilharam
histórias de sucesso. Foram
tambémoradoresrepresentan-
tesdeentidadesoficiaislocaise
nacionais,designadamenterei-
tores,autarcasegovernantes

Nesta 2ª edição do Prémio
Agricultura voltamos a contar
com o patrocínio do Ministério
da Agricultura, apostando em
reconhecer setores da Econo-
mia com fortes promessas de
futuro,estamos a falar da Agri-
cultura, da Agroindústria e da
Floresta.

A economia nacional conti-
nua a enfrentar grandes desa-
fios,masaelevadaqualidadeeo
número das candidaturas que

recebemos, que este ano au-
mentou mais de 150%, de-
monstram que os portugueses
são capazes de responder aos
desafiosdeumaformaexcecio-
nal.Comesteprémioquisemos
precisamente identificar e pre-
miar aqueles que se destacam
pelas melhores práticas, pela
criaçãodeemprego,pelainova-
çãoepelaexportaçãoeinterna-
cionalização. Acreditamos que
uma parte importante da solu-
ção para Portugal passa pela
Agricultura,pelaAgroindústria
epelaFloresta.

Osnossosparabénsatodosos
queconcorrerame,emespecial,
aosvencedores.Esperamospara
o ano contar ainda com mais
candidaturas provenientes de
todo o País. Acreditamos que
podemos contribuir para um
Portugalcommelhorfuturo.
ARMANDOESTEVESPEREIRA

“Quisemos
premiar as
boas práticas”



AGRICULTURAPALCOPARAOSMELHORES

P
aulo Fernandes, presi-
dente da Cofina, e Fer-
nandoUlrich,presiden-
tedoBPI,classificamos
Prémios Agricultura

2013como“umtremendosuces-
so”easseguramarealização,este
ano,dasuaterceiraedição.

“Acontinuaçãodestaextraor-
dinária iniciativa está garantida.
Estamos agora a estudar as su-
gestões que temos recebido,
quanto a melhorias a introduzir,
mas ainda é cedo para falarmos
da temática central da terceira
edição.Muitagentetemsugerido
um destaque especial à floresta,
que é um setor de grande dinâ-
mica, responsável por dez por
cento das nossas exportações,
mas estamos em fase de análise”,
dizopresidentedaCofina,Paulo
Fernandes.

Também Fernando Ulrich,
presidente do BPI, assegura a
continuidadedobanconoapoioa
estainiciativado Correio da Ma-
nhã e do ‘Jornal de Negócios’,
lembrando que a agricultura “é
umsetorcrucialparaainstituição
etem-sereveladovitalparaoPaís
emtemposdecrise”.

“AligaçãodoBPIàagricultura
vem desde a sua fundação, uma
vezqueobancoresultoudafusão
de quatro bancos, três deles, o
Banco do Alentejo, o Banco do

Fomento e o Banco Fonsecas e
Burnay, com fortes ligações ao
mundorural.Hoje,noséculoXXI,
nósqueremosserobancodaagri-
cultura, porque acreditamos no
setor e nos agricultores”, afirma
FernandoUlrich.

Paulo Fernandes lembra que a
Cofina, enquanto grande grupo
de media nacional,“tem obriga-
ção de divulgar e ajudar a reco-
nhecer o que de bom se faz no
País,emuitodoquesefazbemem
Portugal é na agricultura, e por

isso vai continuar a realizar estes
prémios”.

Quantoaobalançodaediçãode
2013, Paulo Fernandes diz que
“não podia ser mais positivo”,
umavezquecontoucommaisde
150candidaturaseoessencialdas

seisconferênciasrealizadasche-
gou a mais de um milhão e meio
depessoas.

Realçando o “sucesso” da ini-
ciativa,FernandoUlrichlembrou
que“publicitarascoisasboastem
umefeitopositivo”. �

Cofina e BPI mantêm prémios
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Fernando Ulrich e Paulo Fernandes
à conversa com Andreia Vale na
entrega dos prémios, em Lisboa

CERIMÓNIAMINISTRADAAGRICULTURAPRESIDE

�Assunção Cristas louvou a iniciativa e realçou a
importância de divulgar e premiar as boas práticas

E
sta iniciativa do Correio 
da Manhã e do ‘Jornal de
Negócios’, em parceria
com o BPI, é a prova de

que a agricultura é um setor
muitovivoedinâmico.”Foides-
taformaqueaministradaAgri-
cultura iniciou a sua interven-
çãonacerimóniadeentregados
Prémios Agricultura 2013, que
teve lugar em Lisboa.

Assunção Cristas realçou a

importância de divulgar e pre-
miar as boas práticas e afirmou
que “a diversidade de prémios
aqui entregues diz bem da ri-
queza e da pujança do setor
agrícola, agroindustrial e flo-
restal no nosso país”.

“A agricultura é e continuará
a ser uma área de oportunida-
des. É para os que têm dinheiro
para investir, mas também para
os que não têm, uma vez que a

Banca está atenta ao
setor”,afirmou.

A ministra Assunção
Cristas fez também questão
de realçar que, na agricultura,
tem crescido a produção e têm
crescido as exportações e que,
em 2013, por cada empresa en-
cerrada,foram criadas sete.

Para finalizar, manifestou a
esperança de que este ano tam-
bémhajaPrémiosAgricultura.�

Assunção Cris-
tas, ministra da
Agricultura e do
Mar, presidiu à
cerimónia de
entrega dos Pré-
miosAgricultu-
ra 2013 e louvou
a iniciativa
‘CM’/‘JdN’/BPI

�Paulo Fernandes e Fernando Ulrich consideram estratégica a realização da iniciativa

“AAGRICULTURA É UM SETOR
MUITO VIVO E DINÂMICO”



�Tem 38 anos e gere,com o ma-
rido,José António Teixeira,a
Agro-Mancelos,a maior unida-
de de produção de leite do con-
celho de Amarante.Manuela
Marinho foi a vencedora do
Prémio Jovem Agricultor,nes-
ta segunda edição dos‘Pré-
mios Agricultura’do Correio 
da Manhã,‘Jornal de Negó-
cios’e Banco BPI.Esta ex-
ploração leiteira familiar
foi criada em 1995,com
19 vacas leiteiras,e con-
ta hoje com mais de 220
animais e uma produ-
ção anual na ordem das
mil toneladas.Grande
segredo para o sucesso:
formação e recurso contínuo à
inovação e às novas tecnologias.

�Fermentum é uma spin off,
nascida na Universidade do Mi-
nho,que está a causar sen-
sação nos paladares mais
apurados.Trata-se de
uma empresa de produ-
ção de cerveja artesa-
nal,com sede em Braga
mas com fábrica em
Vila Verde.Francisco
Pereira é o CEO da
empresa e recebeu,
em Lisboa,o pré-
mio Startups.A
Fermentum pro-
duz cerca de três
mil litros de cerveja da
marca Letra,comerciali-
zando,para já,variedades
referentes às primeiras
quatro letras do alfabeto.
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PRÉMIOS VENCEDORES DA EDIÇ CM
Prémio
JovemAgricultor
Vencedor–MANUELAMARINHO

�Com a família toda ligada à
vinha,na região do Douro,Car-
los Nuno Azeredo,técnico de
agricultura biológica,resolveu
apostar na produção de plantas

aromáticas e medicinais.Em
2006 criou a marca Casa de Pe-
nalva,assente numa histórica
propriedade familiar em Baião.
E com sucesso reconhecido.

�Aoutramençãohonrosafoi
atribuídaaumjovemempre-
sáriodaáreadoleite.Trata-
sedaVagoleite,geridapor
PedroSimõesecomsede
emVagos.Pedrocomeçou
atrabalharnaterracom
ospais,queproduziamlei-
tedeformaartesanal,mas
cresceunaáreadaprestação
deserviços,atravésdoaluguer
demáquinasedavendadedi-
versosprodutosagrícolas.

PEDROSIMÕES TERRIUS AGROMAIS

MENÇÃO HONROSA MENÇÃO HONROSA MENÇÃO HONROSA

Prémio
Startups
Vencedor–FERMENTUM

�Coubeaodiretor-adjuntodo
CMArmandoEstevesPereira
entregaraSaraBiscaiaumadas
mençõeshonrosas doPrémio
Startup.Maisumaspinoff,esta

saídadoInstitutoPolitécnicode
Beja.OquefezaMyFarm.com?
Criouapossibilidadedeaspes-
soaspoderemgerirumahorta
urbanapelainternet.Ofuturo.

�Com sede em Marvão,o Ter-
rius,agrupamento de produto-
res,tem por objetivo valorizar
toda a produção endógena da
Serra de S.Mamede.Cria-
do em finais de 2011,con-
ta,nesta altura,com cerca
de duas dezenas de pro-
dutores.Trata-se de um
projeto inovador que mere-
ceu uma menção honrosa.
Recebeu o prémio o diretor de
Marketing,Filipe Verdasca.

�Acelebrar20anosdeativi-
dade,aAssociaçãoFlorestal
doLimafoigalardoadacom
oPrémioAssociações/Coo-
perativas.Trata-sedeuma
associaçãodeprodutores
florestaisquetemcomo
objetivoavalorizaçãodo
patrimónioflorestalea
prestaçãodeapoio
técnicoaosproprie-
tárioseprodutores
florestaisdosconce-
lhosdeArcosdeVal-
devez,PontedaBarca,
PontedeLimaeVianadoCastelo.
Recebeuoprémioopresidenteda
Associação,JoaquimVianada
Rocha.

�Comcapacidadeinstalada
para23milpipasdevinho,a
AdegaCooperativadePontede
Limaé,hoje,umadasmaisdi-
nâmicasdaregiãodosvinhos

v

t

�Criada em 1987,em Riachos,
Torres Novas,a Agromais viu
premiada a sua atividade de
mais de um quarto de sé-
culo,enquanto coopera-
tiva,na área dos cereais.
Conta atualmente com
mais de 1200 associados e
um volume de negócios
na ordem dos 45 milhões
de euros.A menção hon-
rosa foi recebida por Luís
Vasconcellos e Sousa.

Prémio
Associações/
/Cooperativas

MYFARM.COMCARLOSNUNOAZEREDO ADEGAPONTEDELIMA

Vencedor–ASSOC.FLORESTAL
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ÇÃO DE 2013INICIATIVA CM,‘JDN’E BPI

SALSICHARIATRANCOSENSE

HERDADEVALEDAROSA VITACRESSPORTUGAL

LUSIAVES

NOVADELTA

MENÇÃO HONROSA MENÇÃO HONROSA

�Modernização e inovação dos
fatores de produção,desenvolvi-
mento de novos produtos e cer-
tificação de sistemas de
qualidade,segurança ali-
mentar e ambiente têm sido
as linhas mestras de atua-
ção da Zêzerovo,empresa
de produção de ovos de
Santarém,e tornaram-
-se garantia do seu su-
cesso.Este Prémio PME
Agrícolas,entregue a
Jorge Fernandes,presi-
dente do CA,confirma a
excelência de uma em-
presa que se tem afirmado nos
panoramas nacional e interna-
cional.Foi criada em 1986 e
produz quase um milhão de
ovos por dia.

Prémio
PMEAgrícolas
Vencedor–ZÊZEROVO

�Ao festejar meio século de
existência,a Fundação Eugénio
de Almeida (EA) vê reconhecida
a sua ampla atividade nesta
menção honrosa,entregue ao
administrador Luís Rosado.A
EA tem sobro,vinha,pastagens,
floresta,olival,vacas,ovelhas e
porcos em seis mil hectares.

�São 230 hectares de vinha,
mas para produção de uva de
mesa.Desses,100 hectares são
de uva sem grainha,cada vez
mais apreciada,em Portugal e no
estrangeiro.A Herdade Vale da
Rosa,em Ferreira do Alentejo é
uma PME de excelência.Rece-
beu o prémio o gestor financeiro,
Carlos Rodrigues.

�Éumasalsichariaespecial,daía
mençãohonrosaPME Agrícolas.
ACasadaPrisca,ondenasceua
SalsichariaTrancosense,temfor-
tetradiçãonatransformaçãodos
melhoresprodutosdaterra.Não
sóosfumados,mastambémfru-
taselegumes.Recebeuoprémio
AgostinhodosSantos,fundador.

verdesedoPaís.Foigalardoada
comumamençãohonrosana
categoriaAssociações/Coope-
rativas,recebidopelapresiden-
te,MariaCelestePatrocínio.

�Foi a José Romão Leite Braz
que coube receber o Prémio
Grandes Empresas Agrícolas,
que este ano distinguiu a Finan-
çor Agro-Alimentar,uma em-
presa dos Açores,que completa
seis décadas de atividade.Trata-
se de uma das maiores empresas
do arquipélago,centrando-se
na área agrícola boa parte da sua
multifacetada atividade em-
presarial.Este grupo conta
com seis grandes áreas de ativi-
dade,onde têm particular rele-
vo os setores da moagem,da pe-
cuária e dos alimentos compos-
tos para animais.Têm 44 em-
presas,distribuídas por sete
ilhas.

Vencedor–FINANÇOR

�Sediado em Leiria,o Grupo
Lusiaves desenvolve várias ati-
vidades,como a produção de
ovos,avícola,abate de aves,
transformação,armazenamento
e comercialização de produtos
alimentares,a nível nacional.O
prémio foi entregue à vice-pre-
sidente,Susana Gaspar.

�Nascida no início dos anos 80
do século passado e contando
agora com uma quota de merca-
do de 35 por cento nos produtos
frescos em Portugal,a Vitacress
explora cerca de 250 hectares de
terrenos agrícolas e emprega
quase 300 pessoas.Fernando
Ulrich entregou o prémio ao di-
retor-geral,Luís Mesquita Dias.

�O exemplo de uma grande em-
presa na área da agroindústria.A
Novadelta,com sede em Campo
Maior,continua a apostar num
modelo de gestão de rosto hu-
mano,considerando que é aíque
reside o sucesso.O prémio foi
entregue por Paulo Fernandes ao
diretor José Sequeira.

Prémio
GrandesEmpresas
Agrícolas

FUND.EUGÉNIODEALMEIDA

LDOLIMA



A
gradeço à or-
ganização este
prémioequero

dedicá-lo aosmais
de cem mil olivi-
cultores dePortu-
gal.”Foi assim que
Luís Folque, pre-
sidente da Casa
do Azeite, agra-
deceu a distinção
queojúridosPré-

mios Agricultura
2013 atribuiu ao
azeite,Produtodo

Ano.ACasadoAzeite
congrega cerca de se-
tenta empresas, re-
presentando no seu
conjunto quase95por
cento do azeite de
marca embalado em
Portugal. Esta insti-
tuição tem como ob-
jetivocentralapromo-
çãoeocrescimentodo
setor oleícola. E nos
últimos vinte anos, a
produção mais do
quetriplicou.�

“É para os cem
mil olivicultores”

�APortugal Fresh,associação
deprodutoresdefrutas,legumes
eflores,criadaemfinaisde
2006,foi agrandepromotora
docrescimentodasexportações
portuguesasnestesetor.Em
2013,vendeu paraoexterior
cercademil milhõesdeeuros.

FRUTA E LEGUMES
DE PORTUGAL
EM TODO O MUNDO

PRÉMIO CARREIRA
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N
o momento mais difícil
da minha vida,o meu fi-
lho, de 13 anos, disse-
me: ‘pai, não desistas,

porque precisamos muito de ti.
Hoje, honrado por este prémio,
quero dizer-lhe, se me per-
mitirem: filho, este prémio é
para ti.”

Foi desta forma emocionante
e emocionada que Manuel Évo-
ra recebeu o Prémio Carreira,
destinado a galardoar uma per-
sonalidade que, ao longo dos
anos,se tenha distinguido pelos
relevantes serviços prestados à
agricultura e aos agricultores.

Fundador da associação de
produtores Portugal Fresh,Ma-
nuel Évora é hoje o grande rosto
das exportações agrícolas, so-
bretudo na área das frutas, dos
legumes e das flores.

“Os nossos agricultores fa-
zem um esforço tremendo na
luta pela subida da nossa eco-
nomia e pela promoção da
imagem de Portugal no Mun-
do”, disse Manuel Évora, dizen-
do que, “mais do que meu, este
prémio é de todos aqueles, e são
muitos, felizmente, que todos
os dias provam que é excecional
o que, ao nível da agricultura,
se produz em Portugal”.

Manifestando-se “extrema-
mente feliz” com esta distin-
ção, Manuel Évora salientou
a vocação exportadora da Por-
tugal Fresh. “Nós vamos a
todo o Mundo, desde Hong
Kong, ao Dubai e à Costa Rica,
mostrar como são excelentes
as frutas e os legumes que se
produzem no nosso país”,
acrescentou. �

Contributo
deManuelÉvora
premiado
pelo júri
�Homenageado criador da Portugal
Fresh e grande responsável pelo aumento
das exportações de frutas e legumes

N
a sc i d a e m
2008 quan-
d o a c r i s e

batia à porta do
País, a AgroA-
guiar tem co-
nhecido um ca-
minho de cres-

cimento conti-
nuado. Em 2012, o

volume de faturação
bateu nos quatro mi-
lhões de euros, tor-
nando-se um caso de
assinalável sucesso e

um bom exemplo da
agroindústria portu-
guesa. O júri distin-
guiuoprojeto‘Casta-
nha Isenta de Quími-
cos’, da AgroAguiar,
que vai proporcionar
uma vantagem com-
petitiva face à con-
corrência externa e
contribuir para eco-
n o m i a . Fe r n a n d o
Reis, principal acio-
nista, recebeu oPré-
mio Inovação. �

Casa
doAzeite
LUÍSFOLQUE Bom exemplo da

agroindústria

Manuel
Évora não
escondeu
a alegria
pelo pré-
mio que
recebeu
das mãos
do ex-
-ministro
António
Serrano

FERNANDO
REIS

Prémio ProdutodoAno Prémio ProjectoInovaçãoAgroAguiar



OPINIÃO HOMENSDATERRA
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�Premiados.
As duas dezenas
de premiados, quer
os vencedores das
cinco categorias,
quer dos prémios
especiais e das men-
ções honrosas, posa-
ram para a foto de
grupo, no final da ce-
rimónia, que contou
com a presença da
ministra da Agricultu-
ra. Os PrémiosAgri-
cultura, que recebe-
ram em 2013 mais
de 150 candidaturas,
regressam este ano,
esperando atingir um
sucesso semelhante,
sendo uma vez mais
prova de que o setor
atravessa uma dinâ-
mica superior ao
resto da economia.

A
firma que integra
“commuitogosto”
o júri dos Prémios
Agricultura e su-

blinha que“estes prémios
ajudam a sedimentar a
boa imagem que a agri-
cultura portuguesa con-
seguiu alcançar nos últi-
mos anos”.

A r m a n d o Sev i n a te
Pinto considera que o tra-
balho na terra foi “injus-
tamente” estigmatizado
ao longo de décadas e que
está na altura de ser so-
cialmente reconhecido.

O antigo ministro da
Agricultura realça a im-
portância do aumento do
númerodejovensnaagri-
cultura, mas lembra que
ainda falta muito para que
se possa dizer que houve
regeneração no setor.

“Só2,5%dosagriculto-
res têm menos de 35 anos,
pelo que o sucesso dos úl-

timos tempos está longe
de ser suficiente”, lembra
Sevinate Pinto. O ex-go-
vernante refere também

que é necessário “cortar
com algumas rotinas que
ainda colocam areia na
engrenagem”. �

“Há poucos jovens
na agricultura”
�O antigo ministro Armando Sevinate Pinto
diz que estes prémios ajudam a sedimentar a boa
imagem que a agricultura alcançou nos últimos anos

DOIS EX-MINISTROS NO JÚRI

Armando Sevinate Pinto foi ministro da Agricultura
entre 2002 e 2004 e é um dos membros do júri

M
embro do júri
d o s P r é m i o s
A g r i c u l t u r a
2013, António

Serrano destacou, na sua
intervenção, o Prémio
Carreira atribuído a Ma-
nuel Évora. Mas não dei-
xou de destacar a impor-
tância desta iniciativa do
CM,JnD e BPI.

“Temos de valorizar o
que produzimos e quem o
faz com excelência – e es-
tes prémios são uma óti-
maformadeofazer”,disse
António Serrano.

O antigo ministro da
Agriculturasalientouain-
da o “extraordinário”
contributo de Manuel
Évora, presidente da Por-
tugal Fresh, para a boa
performance do setor
agrário, mesmo em tem-
pos de crise económica.

“Osubsetordasfrutase
dos legumes conseguiu

umpesomuitoimportan-
te no contexto da agricul-
tura, tanto a nível interno
quanto das exportações”,

disse António Serrano,
lembrando que“muito do
que se conseguiu se deve a
Manuel Évora”. �

“Temos de valorizar
o que produzimos”
�O professor universitário António Serrano diz que
a agricultura portuguesa cresceu com a união de es-
forços, apresentando como exemplo a Portugal Fresh

António Serrano foi ministro da Agricultura de outu-
bro de 2009 a junho de 2011. É professor catedrático


